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O dia 7 de Setemhro foi successiva-I A escravid;1o 1.00 essa fonto de tantos 

mente perdendo o ellcanto para o povo, Imotejos e tloe,to,;, de tantas injurias e 
pOl"llue, peI-dendo as lantejoulas com que affr(lntas e de tantas desgraças de lJue
° tinh,10 adolonado, apparecia ve~tido tem sido victillla o paiz e a communhào 

oÜ) ID)lrA 7 ID)E ~m:1I'm!MiãllPl:O 

lNG lBRA!ZlUL .. 

Tempo houve em que o \,OVO bloazilei­
ro, ainda fasc inauuo e cheio de enthu­
siasmo pOlo se ter constituido em nação 
independen te de sua antiga Illctropole, 
crendo com a maiol' ingenuidade deste 
mundo ser realmente um povo livre, 
independente e senhor de seus destinos, 
rend ia culto sincero e estl'ondoso ao dia 
7 UH SetolllbloO, considel"ando-o a data 
mcmoravel de sua emancipação poli ticao 
A vinda annual desse dia era anciosa­
mento espemda; o POyO preparava-se 
cheio de jubilo l'am solerllnisal-o e o 
fazia effecti val11ell te do modo mais es­
i'0ntaneo, espan,inJ e enthusiasticoo Os 
IJoetas dedicaY:1o-lbe os seus melhores 
versos, as suas illSjJÍrações mais ano­
j;l(.las, os seus mais harmonicos cantares, 
oS oradores os seus mais polidos e feno­
l -OSOS discursos, as damas as suas mais 
bellas e odorosas fhkes, os mais ai vos 
vestidos e as mais brilhantes fitas, e as 
cloianças as loucas e infantis alegriaso 
O prazer, a animação e obulicio torna­
vilo estas festas populares e ruidosas de 
um ·encanto arre batador. 

Tudo ria-se, tudo folgava. Transpira­
va de tudo o mais elevado patriotismo. ti 
mais :I1'dente amor pela illdependencia e 
li berdade. O povo provava deste modo 
quanto era patriota e para os povos pa­
triotas nãopode haver, certamelltP, lla­

t;OIll os man tos de estragada côr: jã não 
alvorotava a su~ approximação, nem 
accen<ll~l o en th u~lasmo o seu alvorece r; 
nem llIalS batalhoes, nem festas popula­
r"80 _O JJOYO ouve sel~ ÜlIl?Ç!íO. a~ deto­
naçoés das salvas ofllcliles e .ve com es ­
tran lto olhar o desftlar dos coches e car­
ruagens da côrto, do alguns eSl juadlões 
de cavallaria e de ullla gual-da <1" hOll­
ra; encara um momento a i!Julllina(;;1o 
de alguns edificios publicos e IOetira-se 
boc"ja\1(lo; ouve alguns instaute8 o Úr-­
phéc W.tX cnli't"s, lu. bellc lielc'-,e, la 
Grande J) .. wilesse, 1t,?le s':lil-(~e de Cw-­
naval pelas bandas militares !lUS arsc­
nae8, o sae des~onsoladoo 

q povo jã n~o tem ("pn lIs()cs, mas só 
reservas; jú não faz t'l-stas" nelll l(!HI l'e­
\jorcla<iõe~, ~en{1.() tri:-.tt~;-;, ~on(1.() Vtl ngün­
tos; jil não afnuo aos lbeatros, nem per­
corl e as ruas arre~im('lItarlo ,Ie facha 
au ri- vorde e !'all10s ,Ie ilHlepen,lenc:a: 
tu']o está desert->, sikncioso e t.:Ilüio de 
(>~t;llloidiioo 

O dia 7 de Sdelilb.-o ó hoje pnra o po­
vo, cumo outro qu;ülluer llia, ~em pom­
pa~ e sellJ galaso 

Fnrão-se (lS ,lias fesiivos e gloriosos: 
Viél"ão os dias melallcolic"s e sOlllbrioso 

Por,! ue é isto? () !,ovo é~'l l!,'eeo ? 
Não! não esqu(,c000 AIJcnas - desil ­

I udio-so, desenganou-,eo 

O povo cOll1jJrebendeo que o dia 7 de 
Setelllbro era de um Lrilllll f;!ls'J e em­
prestado. 

QU3 a independencie tio Brazil não foi 
conquistada, mas c(lllll'radª- J!0lo uons llli-
Ihares de conlos de reiso ­

Que não e de facto ill,lependente, nE'lU 
daque mais o deva inflamm'lr e exaltar livre; que ai'cuas se .lhe trocou o jugo 
do que o anniversario de sua indepen­
dOllcia patria, a data de sua .liberdade e 
de seu triumpho contra o jugo, contra a 
tyrannia, o. dispotis1l1oo 

Forão-seporem passando os dias, os 
mezese os annos; e â medida que estes 
se suceedião e se accumulav;lo, o povo,

d d
chamandó-se ã. meditação ahistoria e 

ou deu-se-Ihe nome diverso. 
Que o privilegio nHo era deste paiz, 

não existia nf'ste solo: illlpoiotar,1O o 
l'riyilegio e o IJloiYilegio aqui vive e 
perdura. 

Que a escrayi(hl0 não era d'lsta terra, 
ã o tO - t·' ­ ,n o eXls la neste con tlllel1 te: ~IUO yelO, ant _o os or es e os (a pesaua ca ela l o 

de além mar, aqUI não encontrarão se- eapttvell'o, levantou o grito da mdepon­

bloazileimo 
O privilegio L., essa creação exotica 

da cada ou torgada, esse minotauro de 
fauces hiantes sempro promptas a tragar 
todas as liberdades e todo o desenvol­
yilllEnto individual. 

S,10 o diadema e a aureola de 7 de Se­
tClld.Jl-o! 

Esse dia, ainda (lue recJrde a data de 
urna emantil'açào jJolitit.:a, foi um dia 
som aUI'<)ras e si póJc sor a gloria do um 
jliJVO é uma gloria Illaroada o 

Eis a razão porque o povo deixa pas­
sar silenciuso o dia 7 de Setembroo 

Quando o sol de nos~a patria, esse bri ­
lhante sol dos ü'opicos, essa sublime 
lIIaravilh a de Duus, crear, a'!llCeor e 
viviticar a liberdade dos cal'til"os de to­
das as ciasses, assistir a ljucda dessa 
institlliçiio universalmente condemnada, 
dc~sa ini llu itlade sem nomo; 

Quando -,,,'o sol vier (hnlt-jar seus 
ardellte~ raios sobro os d,'slro(;os _dCSS:l 

outra ill_,Utuiç<io, e~se I'l-i\il"gio otiio~o 
Ú dignidade hUlll1l11a: 

Então o povo sahira de seu rdrahi­
mpnto; cllc virú cheio de SU;lS eSl'ansi­
Yas al"!:;loias fl'skjaloa nova dala de sua 
elllallCi j'aç,lO; en t;lO o pm·o, grande e so­
berallo, t(,ra llllUl data gloriosa para mo-
1I1OI"al' e I"iril_ todos os annos com o llIais 
patriotico ardor fazer repercutir osechfJs 
de suas f8sti vas acclamaçôcso 

O sf'1 de no~sa patria nunca ~erlt tão 
"mntll', t;10 sobelouo e esplendido senão 
no dia em que ,oinr illundnar a existen­
cia da c()ll1jJleta e absoluta liberdade dos 
escravos d'este paiz e a -igualdade de to­
das as raças o de todas as condiçõeso 

J ERONYMO SnlõEso 

Senhores: 

O dia sete de Spptembro commemora a 
époeha gloriosa, em que u ilrazil, reuen­
t I f t OI I - d· I 

sua independencia e de sua vida politi- não uma raça selvagem, llIais indllmita e II cia. que transpoz o~ mares e foi repercu­
ca,à assistir a expeloiencia.ã prova de livre, e a escra, idão entretanto a,! ui, til- na cÔlote llIagestosa do velho e 50­
sualeifuudamental, · foi deixando apa- pet-petuou-se. Ibelobo POl'tugal ! 
gar-se -acrença de sellcoraçâo, cahir a Portanto o dia 7 de S.etemhro, quo O dia ~sete · de Septembro, senhore~,
i lluRã<lde seu espirito e esvair-se o des- . . _ . o-
l- -I o _. t -'e seus olhos' come·çou de não extermmou o prn'lleglO e a escraVl- comuJel1lora a epocha glonosa, em que o
UlII'lamenou - '. o u- - 1 I . 1 j- b o . . 1 0 d f'lvei- a luz diapbanadaverdade pura, e dão, fOI um la 11IC011l1' etoo ~un-Yel"l e penl ao . l"ll e~lO eS.la­

reconhéceo :qllanto tiohl1 sido ludibria- Constituindo-se um povo em nação I dOIl-ge" tr~m~lant!0l ao S01'IO embalsa­

dQ emseus - anhelos, eng~nado em sua indepenllt'llte, começou praticando a! mado d.\ ltbeldade . 

crp.dulidade, 'e. cah.indo de decepção em ,: ma_is.atroz injustiça instit.uinoo () ploi-I Foi no dia sete de Septembro de 1822, 

decppç'lo c.liegouá indifferençao yilegio e cOl1sl'rvando a escradtliloo Ique na:; mal'gens tio Ipirallga luzimm as Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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armas brazileiras, aos raios vivificantes 
do sol da li berdade ! 

Oh ! dia tão brilhante p:1ra f) Brazil, 
quão sombrio para Portugal! 

Portugal salvou-se, concedendo a li ­
berdade ao Brazil; porque, se tal não 
fizesse, o que seria delle diante de um 
povo, em cujas veias ferve o sangue do 
indio ? .. 

Oh! guerreiros illustres, vàs, quc· 
combatestes outr·ora pela in,lependenci;; 
do Brazil, porque nfio vos ergueis d, 
leito da mor·te para colher os louros 'lU( 
em deredor de vossas campas jazem dI S­

persos? . 
Não ouvis o estrond,) ,los canhõ,'s e ( 

tcnir das armas que lembram a inunpen­
dencia? 

E vós cavalheiros portuguezcs, vó,. 
que vencestes Diu, Anafá, Mombaça, 
Quilôa, porque nfio desilnbainhastei 
vossas espadas para vingar a affroll L 
atroz porque passou vossa patria ? 

Mas que digo eu ? ell{ls. J" não viviam. 
Embora, vivessem ou MIO, o ilrazil 

sempre triumpharia ! 
Portugal tremeo diante dos fe itos 

guerreiros do Brazil. 
A bandeira luzitana, tão coroada de 

louros conquistados aos castel hanos, por 
pouco que não foi delTibada aos pós da 
brazi leira !. . . 

Viva, pois, brazilcir0s, o dia seto d(· 
Setem bl"O, o dia em que podjm os dizer: 
- SOMOS LIVRES ! 

Desterro, 187D. 
P RATES. 

A' Independencia 

Soneto 
Brasil, patrio Brasil, ufano exulta 

Neste dia- de teus dias o primeiro ! ­

Mostra á face do mundo, ao esü·angeiro 

Como o progresso no teu seio avulta! 


Si á tua tolerancia alguem insulta, 

Não soffres jâ nefando captiveiro: 

Ergue a fronte,-com gesto sobranceiro 

Mostra o brio e valor que em ti se occul ta 


. DecliJla a face tua ao despotismo, 

Ama a virtude, acolhe a grã Sciencia, 

De t~u Monarcha presa (> Heroismo ! 


E's livre ! e pois repelle a insolencia, 

Dos filhos teus invoca o patriotismo 

No dia festival da Independencia !!I 


B. V. 

Hymno 

Ao Glorioso Sete de Septembro. 

Gratosbymnos doces, cantos 
Entoem08com fervor 
Pel~ .fausta: Independencia, 

, ·D() Brasil dada em favor! 

De Dom Pedro o generoso, 
., , QPérpetuoPefensor, 

' Altô brado lio Ipyranga 
~êscfou com grão vigor;". 

E do Prata ao Amazonas 

O Gigante adormecido 

Accordal1do se levanta 

Li vre Já,jà destemido; 


Monstro fcio o Despotismo 

Rebramiu como o leào, 

Mas baldados seus esforços, 

Tl·iuml'hou nossa naçào: 


Ou Indcpendencia ou morte 

Seja o mot to do brasão 

Dos amigos do Brasil ­

- Liberal Constituiçiio ! 


E para sem pro metnOl'üJnos 

O anlliverso do almo brado 

Com festivo regosij!> 

Em geral participado 


/1'. de P. M . de C. 

o~rado da liberdade 
O"'f"(we(~ido 

Ao Sr. Luiz de Araujo Correia. 

A.s armas cidadãOB t ErÇJuei nova bllndeira 
:;}.ue sirva de phurol ti terra b r'w::;i lei r u. 

Correi veloz Tllocidade 
Aos l:all'I'O' da I.II\EIUlAng 


E mostra0 q llt.~ um povo bl'a"o 

Nunca púde SOl· escravo! 


A·s armas etc. 

11'8 anna~! Tende coragem 
lJa 1I,,'rLe em fI·ellte a yoragem! 
II um povo li \'l'e f"rme1lios ! 
Cidad~los, eia, marchemos I 

A\ armas etc. . 

Que importa o fogo inimigo? 

Nüo !:IolllO:, um l'oVO amigo? 

Se afjlli call"lIl /Ilillegiões 

SurgeIll de uravos milhões? 


A's armas etc. 

Ao rufar de mil 'tamhores 
Cor·n·i bravos defensores 
Fazei fren te aS mil meü·alhas 
Nüo teI1lei feras batalhas. 

A's armas etc. 

Com batei até que um dia 

Seja mOI;ta a tyrannia 

p'ra que o patrio Brazil 

Não mais padeça o jugo vil. 


A's armas etc. 

LIllERDADE, honra e gloria 

S... r ão o~ trophéos da victoria, 

Depois-um viva unisono 

Ao seculo drcimo nono I L .... 


A's ar mas cidadãos! 

Desterro, de 1879. 

Jose Franciseo Paz. 

Soneto 
Aos annos do meu distincto amigo o 

Illm. sr. major Francisco de Paulicéa 
Marques de Carvalho. 

No dia festival da Independencia·, 
Em que o patrio Brazil eXl1lta grato, 
Na.bella Paulieea deu-se o facto _ 
Que arprol1ve de Deus á Providencia: 

Assomou à SOlTiÍ'-se na innoceneia, 
Para selO dos h ulllanos um orna to , 
Aquelle, á quem estudos, fino trato, 
Doarão en U·() amigos preomin oncia ! 

Jà f[l1asi onze lustros tem passado, 
Hoje (l vemos enfermo, oh desventura! 

. Mas aJIavul, fi el c sl,mpre honrado! 

N'essa alma a sympathia 5à fulgura, 
A bondade, a firl1leza, doce agrado, 
(~lle honra os homens, a Patria e a 

. (Natura! 

M . B. A. V. 

T R A N S C R I r~Ao 

J oaquiIn J ose da 

Silva Xavier 

o '1'lnAnE~TES 

« Alferes do regimento de cavalIaria 
paga de Minas-Geraes. Era filho de Do­
mingos da Silva Sanctos e de d. Alltonia 
ua EucarnaçaoXavier, e natural dePom­
baJ, tcrnlo lia villa de S. João d·EI-Rei 
capi tania de Minas Geraes. Sua familia 
el·a pl~l·e e seu berço h umilde: receueu 
a inst l"l1eçao prfmaria e desde a juventude 
começou a experimentar os botes da des­
ventura. Fez-se mascate e nessa profis­
são andava por Minas Novas, quando foi 
preso, [l01· motivo que se ignora, mas com 
certeza nao deshonr08o, -por quanto, se 
assim o fora, não deixariam de mencio­
naI-o os magistrados que contra eIle ma­
is tarde se mostr-arum tào deshumanos. 

Desgostoso, abandonou similhante ge­
lIer·o de vida e,abraçando a calTeira mili ­
tar, chegou ao posto de Alferes no re­
gimento de dragões, commandado pejo 
governador da capitania. Bravo {; exaeto 
DO cUIllI'I·imento de Sl'US deveres, tinha 
contra si a qualidade de brasileil·o, mo­
tivo bastante para as preterições que 80f­
freu e que tanto o desgostaram: 

Não t'ra tão ignol·ante, corno seus de­
saffectos o apresen tam aos olho~ da pos­
terirlade; os seus projectos de encana­
mento das aguas dos rios Andaral'ye 
:'tlaracanã para a bastecimento da cidade, 
e de construcção de alguns trapiches nas 
praias da nH'sma, são provas de que, si 
e!le não dispunha de grande j]]ustração 
era pelo menos La·stante inteIligente o 
dotado de força de vontade e amor ao 
trabalho. 

Estava ainda na cidade do Rio ·je Ja­
neiro, quando ahi desembarcou, vindo da 
IngJat~rra,o dI'. José Alves Maciel, joven 
de 27 ann08 de idade. 

Trazia o esperançoso mancebo, a~em 
de um diploma: scientifico, o eSilirito edu­
cado nas idéas liberaes do seculo; con­
versando com Xavier, transmittiu-lhe 
a dór intima que sentia ao ver sua patria 
ainda acorrentada, como Prometteu, ao 
Caucaso da metropole. Xavier que já 
havia sustentado. iguaes principios na 
capitania de Minas, a mais oppressa pela ' 
tyrannia d<ol Luiz da Cunr.a Menezps, tor­
nou-sE'> agora mais fervoroso apostolo da 
grande causa da emancipação política. 

Deixando (I Rio de Janeiro (1788), di­
rigiu"':se á Minas, e ahi associou-se a Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Gonzaga; Freire de Andrade, Claudio Iconfiada, antes- accusa <lo que defende a I dens, officiaes, ouvidores e mais auctori ­
Costa e tantos outros, no proj,ecto de; u,ltima victima escolhida para o sacrifi- da,des tinham as ferraduras de prata, as 
uma revolução, que tivesse 1'01' hm rorn- CIO, ' Icrmas enlaçadas de fitas e caudas arre­
pel' os g['ilhõ~s Li' prendiam o IJcasii a I A 19 de Abril de 17U2 entrava na CIl- rna~adas por la~os côr de rosa; os sinos 
l'ol'tufl,al, e fo1'1 lia I' de nossa patr.la urna' déa publica o escl'ivuo da alçada, desem- repicavam fes~eJando o grande acontecl­
I'~publtca modelada pela dos Estados-j bal'gador Francisco LUIZ Alves da Rocha mento que 8e la dar, 
Unidos. , ~ lia a sentença que condemnava os con-I Soaram 11 horas quando Xavier che-

Em todas as conferenCias ,sempre elle Jurados, uns a morte, outros a degredo gou ao pedestal de sua estatua. Tendo 
~~I.,:)U-se e pal'a ,as mais aITlscad,:s 1'081- perpetuo. Icompdmida nas ~nãos a CnlZ com imagem 
\iOcS sempre ,offeleceu-se. , . ' Por carta regia. de 15 de Outubro de Ida ~flmelra vlctlfna da injustiça humana 

O enthuslasmo c~m 'lU." abraçara a 17\JO, Maria I commutava em dpgreuC) a I subiU calmo a forca, onde entrE'gou. seu 
causa _da emanclpaçao naCIOnal uI'a tal, pena de mo.rte para to,los, menos para o corpo â gargalhada da turb~, seu esp~rlto 
(i~e nao dUVidava mostrar as vantagens alferes Xavier, que devia com baraço e a Deus ~ a purez<1. de sua mnocenCla â 
d esse ~cto por toda a parte por o~de I'as- pl'egiío ser conduzido pelas ruas publi- veneraçao da posterld.ade. Reullldo.o se­
sava; d ahl os comprorllls~"s qu~ la con- cas ao logar rla forca e nclla mo.rrer nado da camara, conv~lou por. mel(~ de 
t rahmdo e as provas de crunmaltolade que morte natural, e que rlill'0is de morto lhe edltaes a todos os habitantes a Ill~mma­
la a~cumulando e qu.e mais tarde deViam seria cortada a cabAça () I,nada a Villa- rem a frente das casas por tre~ dias,. es­
glol'lfical-o no cadalalso. Assentadas as Rica, onde em logar mais publicose ele- perando que não fosse n~es.arlapumção 
bases para ° rOlllpllnento do levanto, <118:- varia sobre um poste até que o tempo a contra os que ° contrarIO. pratICassem. 
posto tudo, para ° bom extto da caU8aa consumisse. Seu corpo esquartejado pre- Fmda todas as ceremomas co~fiou o 
que se votara de <;:orpo e alma, fOI pf>A'fi- gar-se-hia em postes pelo caminho de d~sem~argador, Rocha ao~ archlvos da 
dament~ denu~clado ao. govel nadar da Minas, nos si tios da Varginha, Ceholas lustona o documento segumte: 
ca1'ltama de Mmas, o Visconde do. Bar- e de outras povoações ate tambe!fl à con- ' Francisco Luiz Alvares da Rocha, de­
bacena, quo o mandou prender, Junta- summação. semhargadoI' dos aggravos da relacão 
mente com 08 outros complices do tra­
ma. Declarar- se hia infame, e infames seus nest", cidade e escl'ivão da execução ex­

1 . d J . "ilhos e netos; seriam seus bens aplllica- pe(lida contra os réos da conjuração for­
Achava- se el e entiío no RIO e anel- I' ma,la em Minas-Geraps certifico que o 

I d d IJ ' }' dos para o fisco e carnal'a real; :t, C:lsa em
1'0 e asy a o na casa e oBlIngos '01'- reo J0afluim José daSilva Xavier foi le-

I ' d L t' I' G flue morava arrasada e gal,(;Hla, levan- .,lIan, es, a l'ua os a OOlros, IOJe on- '1 .' vado ao Ifl!!ar rla forca, levantada no 
I D· A I I' 11' I(J' (' \0 tando-se no ch;1o um parlrã(l. pelo (I"al ,.\ia ves iaS, rI'anca, ° ( a I e ar '1 a . campo de S, Domingos e nella padeceu 

. ".. L . d V se conservasse em 1l1fJ!fl'/ria a 'sua infa ­aos carceres que o v ICe-reI UIZ e as- morte natural e lhe foi cortada a cabeça 
concellos lhe indicara, com1'areceu pe- mia. e o corpo dividido em quatro partes; e 
rante a alçada, onde não dissimula, de- Amanheceu o dia 21 de ahril de 1702; de como assim se passou na verdade, la­
clara franco e impassivel toda a parto que L'ra o ultimo da semana. No campo vreia presente certidão e rlou a minha fé' 
que tivera na conspiração e generoso de S. I)"mingos, ou (Ia Lalllpa,losa, er­
sustenta a não com participaçiio de seus guia-se a forca. A cillade agitou-so; as Rio de Janeiro, 21 de Abril de 1792. 

cOlllpanheirose até ÜOIl/,aga, spu inimigo janellas como que vergAvam ao poso das 

ligadal. E' sua causa confiada ao aolvo- senhoras e crianças l'iCillnente vestidas; Francisco LuÍ<; Alvaves ela Rocha, 

gado José de Olil'eira Fagundes qlle,des- a tropa trajava uniforme maior, ornado ( Extr.) 
vianuo-se ua missão sancta que lhe fôra de festoJes de flores; os ajudantes de 01' ­

. S 
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lho aC(ln~nlhou que aprendesse a ler. Neste momento 
o preso Faillete chegou- se a Claudio e lhe perguntou 
que diabo escondia elle nas calças. 

Claudió disse: 
- E' um machado para ma tar o sr. D, esta 

noite. 
E ajuntou: 
-Vê-se alguma coisa ~ 
-Um pouco, di~se FaiJlete. 
O rest0 do dia passou-se como de costume. A's sete 

horas da noite. fecharão-se os presos, cada secção na 
officina que lhe competia: e os guardas sahiram das 
salas de trabalho, como parece que é costume, para 
não voltal'em senão depois da ronda do director, 

ClaudioMendigofoi pois aferrolhado como os ou­
tros na sua officina com os seus companheiros de 
officio. 

Então passou:-se nesta officina uma scena extra­
ordinaria, uma seaDa ,que não carece nem de ma­
gestade nem de terror, a unica d'este gene1'0 que 
alguma historia possa contar. 

Havia alli, como oconstatou a inRtrucção judicia­
ria que teve Iogar depois, oitenta e dous ladrões,com­
prehendendo Claudio. 

Logo que osguarrlas osdeixarão sós, Claudio poz­
se em pa sobreo,seu banr.o, e annu,nciou a todo o 
ajuntamento queelle tillhaalguma coisa que dizer. 
Fizerão silencio. 
E~tão 'Clalidio levan tou a voz e diss,é: 
--';Todos vós sabeis ;que Alhinoera meu il:mão.. O 

, que aqu'i me dão para comer não me chega, Mesmo 

Outra Vf'Z, um domingo, achan(lo-se elle no pateo, 
sentado n'um<l pedra, com os cotovellos sobre os joe­
lhos e a cabeça apoiada sobre as mãos, iWlllovcl havia 
muitas horas na mesma attitude, o condemnado Fail ­
lete aproximou-se d'elle e'gritou-lhe rindo-se: 

- Que diabo estàs tu ahi fazendo, Claudio? 

Claudio levantou lentamente sua cabeça severa e 


disse: 
« Eu julgo alguem. » 

Uma noite em fim, a 25 de Outubro de 1831, no 
momento em '1ue o director fazia sua ronda, Claudio. 
quebrou com I'uido debaixo dos pés um vidro de re­
logio que achitra de manhã n'umcorredor. O dira­
ctor perguntou que barulho era aquelle. 

- Não enalla, disse Claudio, So.U eu, sr. direJtor, 
dai-me o meu c:amarada. 

-Impossivel, disse o superior. 
"-Co.mtudo assim é preciso, disse Claudio em voz 

baixa e firme; e olhando o director em face, ajunt0u: 
"Reflecti. Estamos hoje a 25 de Outubro. Dou­
vos até 4 de Novembro, .. Um carcereiro fez notar 
ao SI'. D, que Claudio o ameaçava e que isto. era ca­
so de calabouço. 

-Não, nada oIe calabouço, disse o. director com 
um sorrisó desdenhoso; é preciso ser bom para essa 
gente. 

-No dia seguinte, o condemnado Pernot chegou-se 
a Claudio, que passeava só e pensativo, deixando os 
outros prezos fulgarem n'um peqúeno quadrado de 
sol na outra f\xtremidade do pateo., 

-Entiío !Claudio, em que estàs pensando? pare­
ces triste. 
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Ide sensações suolimes, com a alma juoi- I Ella não s6 interpreta fielmente os
NOTICIARlO \ losa ú fdizque eU,assisto il um·a, rel're- pensam~ntos alheios, como saoe com to­

.. ---- - ------ scntaç"o elll benefIcIO de um artista. do o sentimento, C01ll toda a inspiraçJ.o 
. " . . I Eu Lambem já fui artista, jà empreguei deocrevor os seus. 

, A co~!:a'lI.lIa (l!~mat~ca do sr. lÚbul,ro I todas as minhas horas, todos os meus ins- Ella não SÓ r,presonta dramas, escl'C-
GUlIn.ll aus levou ,1. scuna no dor,'lllloO tantes nossa al'te gl'andiosa do enual'nar- vc-os talllbem. 
ulu(tlo o drallla orlglll al. orazd~lro - me n'um personagem ideal, do I'cpJ'csen- Sam duas coroas de louros que lhe a ­
Us nllseraveIS,- aura prima pe,a sua tal-o como se o houvera vis to, conhecido dornam a syml'athica fronte: a ua actl'iz, 
llllguagem olevada o lJue tem o valor intimamente. e a da escnl'tul'a. 
do trazer sempre preza a attcnção do 
espectador. Eu tambem jà recorri mais d,·, uma vez Por isso, hoje- noito de sua festa­

. ao puolico que, sempl'e gnneroso e ma- eu venho COllllllOVitlo sauual-a, e uizel' ­
A manoira l)ol'(lue foi descmI,cnhado . 11 . 1 c 1110, do on\'olta COIlI ess'a sau[i·"·.','I·o .que
gnanllno, acco leu-me canIl lUSO amo 	 ~ .. 

pelos al'tistas, ó djgna de elogius, pois 	 um irmão, como um filho. me parte tio intimo ti'alma: 
sonbarão intorpretar dovidamente os 
papeis. Eu tambom conheço o turbilhão de - Avanto !..avante sempre !.. Si a gl o~ 

sentimentos quo tumultuam no coração ria é dos que estudam, dos qlle so illus-
Pena ó quo o nosso publico deixasse de um artista n'uma noite destas,na noite tmm, dos quo trabalham, avante! por 

de correr elll massa ao theatro n,'ssa om qne realisa a sUa mais querida festa. que a gloria é tua! 
noite, rOr(lllC perdeo Ullla festa digna uo """"~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
ver-so e quo bem \'alia um pcqlwno sa- Quando um beneficiado percorro o '" 

crificio para gozai-a. theatro com a vista e o ve rGpleeto, ex- ANNUNCIOS 


plen(lido, um sorriso de satisfaçito entre­

. Na noite de 3, teyo lugar, peia mes- abro-lhe os labios, e exclama commovido: 

ma com!lanhia o beneficio da distincta 11 I
-TI:' oerto ljue cu 'va 10 a guma oousa, 9 DE AGOSTO
actriz tão conhecida do nosso publico D. 	 ,\ue o publico me ama, que me protege!..
Anna Chaves Guimar"cs, com o magni- De Ol'riem da Di.r cctoria, comIllunico 
fico drama- Do Cezar do Bazan- em Por i~so, ou, qu(l fui artista, mas ar­ aos s rs. socios, que o primeiro ensaio 
que a o(>neficiada e o sr. R. Guimarães tis ta modesto e SOll) I'retenções,não posso d'esta Sociedade Bailante, tcru lugar 
angariarão geraes al'plauzos pela ma- ,ieixrrr de vir hojo ' concorror com o meu no sablJauo 13 de Septembro. 
neira digna de elogios com que desoIll~ uumilde triouto para a festa da brasilei ­ O Sccretario 
panharão os seus papeis. 	 I'a (iistincta, ua artista sympathica e in­

telligcnte, de d. Anna Chaves. 
 Luiz P. Ne/)es.
Todos os artistas (]He tomarão parte 

. quer n'um, quer n'outro espectaculo Sim, ellloora ooscuro emodesto, quan- C lub I!) de Junhoesforçarão para snst.mtar a oôa rcputa-	 lo o onthu,iasmo estremece-mo o cora ­
Çã\l de q ua gozão. 	 ,:ão, n:1o lw t)();JS 'I ue me prondam, não ha Segunda-feira, 8 do oorrente, às 11 

,'o"taculos t]lw lllO detenhalll, n:1o ha 1/2 horas do dia havorã sossão para 
,~on,idera,ües li \lC me façam recuar. admissão de s'lcios,e tratar de assumptos 

Discur§o proferido pelo sr. Cou­	 A artista que ora rlJalisa s( u benefi­ de alta iUljJol'tancia. 
tinho na noite de J do corrente ]lo!' oc­ ~ iu é t;tO conhecida du publico,que ocio­ Previne-se ao mesmos 81'S. 80cios, fI ue 
casiJo de realisal'- so no thoatro S. Isabel ,o seria faz,' r o elogio do seu merito. a partida deste mez torà lug·ar no dia 
o oeneficio de D. Anna Chaves. A sua intd:igcncia e a sua instl'ucção \3, Be o tempo perrriittir.- rllcino de 

«E'sernpi'ccom () cora,.i"ío 8ntlllllocid, I lfio a fazmn ,tJll1ent:o actriz de valor;não. Farias, l o Secretar io interino. 

14 	 15 

- Estou com medo, disse Claudio que mio acon­ N'cssa manhã, ello t rahalhou com mais a rdor do 
teça br'eve alguma desgraça a esse bOlll SI'. D. que ordinariamento; nunca o fizera tão depressa o 
. Ha nove dias cheios de 25 de Outubro a 4 de 1'\0­ tão bem. Pareceu fazer empenho em terminar na 
vemol'O. Claudio não deixou passar um só 8"m· ad­ manhã um chapéo de palha quo tinha pago de ante­
vertir gravemente o dit'Cctor do estado cada vez mais mão um honrado burguez de Troyes, o sr. Bl'es­
doloroso em que () pnnha a desappariç<lo de Albino. sier , 
O director, fatigado, infligio-Ihe uma vez vin te e P ouco antes do meio dia, desccu sob um pretexto 
quatro horas de calabouço, porque o pedido parecia­ à officina dos marceneiros, situada no pavimento 
se muito com uma intimação. Eis tudo o quo Clau­ terreo, por baixo do an(lar onde trabalhava. Clau­
dio 'lbteve. dio era e,timado là como nos outros lugares, mas 

O dia 4 de Novembro chegou, Nesse dia, Claudio alli entrava raras vezes. Assim: 
despertou com um rosto sereno que ainda não lhe - Olha ! eis Claudio! 
tinhito visto desde aquelle.em que a decisão l'O SI'. D. Rodearão-no. Foi uma · festa. Claudio lançou
(' tin4a separado do seu amigo. Ao levantar-se deu um olhar rapido na sala. Nenhum dos vigias alli se

. busca n'uma especie de caixa de pão branoo que se athava.
achava nos jJes de seu leito, e que continha seus POll­

- Quem é que me pode empres tar um machado?cos andrajos. D'ella tirou um par de thesouras de 

. costul·eita. EI'a, com um volume desirmanado do 
 disse elle. 

Emilio,a unica causa que lhe restava da mulher quc -Para que? perguntarão- lhe. 

tinha amado, da miti de seu filho, de seu feliz e pe­
 Respondeu: 
queno lar d·outrora. Dois objectos bem inuteis para 

E' para matar está noite o direotor das officinas.Claudio; a thesoura não podia servir senão á uma 
mulher, o·livro senão a um homem de lettras. Clau­ Apresentarão- lhe muitos machados a ·escolher. 
diouãosãbianemcoser nem ler. Tomou o menor que estava bem afiado, esoondeo- o 

No momento ~~ .. qti~I() .atravessava .. o _velho 	 nas calças e sahio. Havia alli vinte e sete presos. 
EUe não lhes tinha rocommendado segredo. Todosclaustto deshonrado e caiadade branco que serve de 
gual'.daram-no. ' .p3sSéio d'inverno, approximou-se do condemnado 


Ferrari; que observava comattenção os enormes V3- Nem mesmo fallaram da cousa entre si. 

l'óesdellrna janel1a. Claudio tinha na mão a thesou­
 Cada um esperou de seu lado o que aConteceria. ,O 
l'1Ilnà;mostrou-a à Ferraridizendo: caso era terrivel, recto e simples Não havia com­

..•:"'::'Esta noite hei de cortar esses Varões com esta' plicação possível. Claudio não podia ser nem acon­
thé~oura" . . • selhado nem denunciado, 

'~~I'~a,tj;incfedulo, poz-se a rir e Claudio fez o Urna hora depois approximou-se de um condemna­
lIlesmo. do moçó de descseis annos que , bocejava no passeio e 
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